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APRESENTAÇÃO

Brinquedo que for dado, criança brinca
 brincando com fardado, criança grita

 mas se leva pro sarau, a criança rima
 (Carnevalli, Rafael, 2015)

A Educação, nas suas diversas dimensões, seja política, cultural, social ou 
pedagógica, é articular, acompanhar, intervir e executar e o desempenho do aluno/
cidadão. As dimensões pedagógicas são capazes de criar e desenvolver sua 
identidade, de acordo com o seu espaço cultural, pois possuem um conjunto de 
normas, valores, crenças, sentimentos e ideais. Sobretudo, na maneira de conhecer 
as pessoas e conhecer o mundo, suas expressões criativas, tudo isto, é um espaço 
aberto para o desenvolvimento de uma Proposta Pedagógica adequada à escola 
e de acordo com o disposto na Lei no 9394/96, Título II, Art. 2o: “A educação, 
dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de 
solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, 
seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. 
Diante das transformações econômicas, políticas, sociais e culturais do mundo 
contemporâneo, a escola vem sendo questionada acerca do seu papel nesta 
sociedade, a qual exige um novo tipo de trabalhador, mais flexível e polivalente, 
capaz de pensar e aprender constantemente, que atenda as demandas 
dinâmicas que se diversificam em quantidade e qualidade. A escola deve 
também desenvolver conhecimentos, capacidades e qualidades para o exercício 
autônomo, consciente e crítico da cidadania. Para isso ela deve articular o 
saber para o mundo do trabalho e o saber para o mundo das relações sociais. 
No seu âmbito mais amplo, são questões que buscam apreender a função social dos 
diversos processos educativos na produção e reprodução das relações sociais. No plano 
mais específico, tratam das relações entre a estrutura econômico-social, o processo de 
produção, as mudanças tecnológicas, o processo e a divisão do trabalho, a produção e 
a reprodução da força de trabalho e os processos educativos ou de formação humana. 
Nesta nova realidade mundial denominada por estudiosos como sociedade do 
conhecimento não se aprende como antes, no modelo de pedagogia do trabalho 
taylorista / fordista fundadas na divisão entre o pensamento e ação, na fragmentação 
de conteúdos e na memorização, em que o livro didático era responsável pela 
qualidade do trabalho escolar. Hoje se aprende na rua, na televisão,  no computador 
em qualquer lugar. Ou seja, ampliaram-se os espaços educativos, o que não 
significa o fim da escola, mas que esta deve se reestruturar de forma a atender as 
demandas das transformações do mundo do trabalho e seus impactos sobre a vida 
social. A obra “A EDUCAÇÃO EM SUAS DIMENSÕES PEDAGÓGICA, POLÍTICA, 



SOCIAL E CULTURAL” em seus 04 volumes compostos por capítulos em que os 
autores abordam pesquisas científicas e inovações educacionais, tecnológicas 
aplicadas em diversas áreas da educação e dos processos de ensino.  Esta obra 
ainda reúne discussões epistemológicas e metodológicas da pesquisa em educação, 
considerando perspectivas de abordagens desenvolvidas em estudos e orientações 
por professores da pós-graduação em educação de universidades públicas de 
diferentes regiões/lugares do Brasil. Essa diversidade permite aos interessados na 
pesquisa em educação considerando a sua diversidade e na  aproximação  dos textos 
percebe-se a polifonia de ideias de professores e alunos pesquisadores de diferentes 
programas formativos e instituições de ensino superior, podendo também cada leitor se 
perceber na condição de autor de suas escolhas e bricolagens teórico-metodológicas. 
  Entendemos que esses dois caminhos, apesar de diferentes, devem ser traçados 
simultaneamente, pois essas aprendizagens não são pré-requisito uma da outra; 
essas aprendizagens acontecem ao mesmo tempo. Desde pequenas, as crianças 
pensam sobre a leitura e a escrita quando estão imersas em um mundo onde há, 
com frequência, a presença desse objeto cultural. Todo indivíduo tem uma forma de 
contato com a língua escrita, já que ele está inserido em um mundo letrado. Segundo 
a educadora Telma Weiz, “a leitura e a escrita são o conteúdo central da escola e têm 
a função de incorporar à criança a cultura do grupo em que ela vive”. Este desafio 
requer trabalho planejado, constante e diário, além de conhecimento sobre as teorias 
e atualizações. Enfim, pode-se afirmar que um dos grandes desafios da educação 
brasileira hoje é não somente garantir o acesso da grande maioria das crianças e 
jovens à escola, mas permitir a sua permanência numa escola feita para eles, que 
atenda às suas reais necessidades e aspirações; é lidar com segurança e opções 
políticas claras diante do binômio quantidade versus qualidade. Escrever é um caso 
de devir, sempre inacabado, sempre em via de fazer-se, e que extravasa qualquer 
matéria vivível ou vivida. (GILLES DELEUZE, A literatura e a vida. In: Crítica e Clínica) 
Finalmente, uma educação de qualidade tem na escola um dos instrumentos mais 
eficazes de tornar-se um projeto real. A escola transforma-se quando todos os 
saberes se põem a serviço do aluno que aprende, quando os sem vez se fazem ouvir, 
revertendo à hierarquia do sistema autoritário. Esta escola torna-se, verdadeiramente 
popular e de qualidade e recupera a sua função social e política, capacitando os 
alunos das classes trabalhadoras para a participação plena na vida social, política, 
cultural e profissional na sociedade.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Este artigo apresenta a experiência 
de trabalho literário desenvolvido com alunos de 
7º ano do Ensino Fundamental visando à uma 
proposta gamificada de exploração e vivência 
da obra literária “O Espelho dos Nomes” de 
Marcos Bagno. O objetivo do presente texto é 
oferecer o relato da atividade fundamentada na 
visão de leitura proposta por Kleiman (2011) e 
de gamificação considerando que um processo 
gamificado segue caraterísticas advindas dos 
games, tais como, narrativas, recompensas 
e feedbaks, cooperação, competição, níveis, 
missões, interatividade e diversão [Schlemmer 
e Lopes 2016].

ABSTRACT: This article presents the 
experience of literary work developed with 7th 
grade elementary students aiming at a gamified 
proposal of exploration and experience of 
the literary work “O Espelho dos Nomes” by 
Marcos Bagno. The objective of this paper is 
to provide an account of the activity based on 
the reading vision proposed by Kleiman (2011) 

and gamification, considering that a gamified 
process follows game characteristics such as 
narratives, rewards and feedbaks, cooperation, 
competition, levels , Missions, interactivity and 
fun [Schlemmer and Lopes 2016].

1 |  INTRODUÇÃO

Neste artigo apresento a proposta de 
trabalho gamificado que desenvolvi com 
duas turmas  de 7o ano terceiro trimestre de 
2016. Foram realizadas diferentes atividades 
de leitura envolvendo o livro “O Espelho dos 
Nomes”, do linguista Marcos Bagno. 

Objetivando descrever e justificar 
o projeto, considero importante iniciar 
apresentando as concepções de leitura que 
subjazem ao projeto pedagógico da escola 
na qual o trabalho foi desenvolvido, pois tal 
referencial auxilia a compreender as etapas e 
a forma como o trabalho foi desenvolvido.

Em consonância com o que postulam 
os Parâmetros Curriculares Nacionais, a 
escola compreende que o ensino de Língua 
Portuguesa e Literatura no Ensino Fundamental 
deve ser pautado pelo trabalho com os 
gêneros textuais, ou seja, que o aluno faça 
uso da língua em situações concretas, em que 
haja interação com seus pares, apropriando-
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se, gradualmente, das estruturas formais e ampliando sua competência discursiva. 
Para tanto, devemos basear nossas práticas em sala de aula no movimento USO-
REFLEXÃO-USO. O ensino da Língua Portuguesa também deve contemplar sua 
dimensão artística, ou seja, questões relacionadas à Literatura.

Nessa perspectiva, as atividades previstas neste projeto foram planejadas a 
partir de situações de interação nas quais os conhecimentos linguísticos e literários 
sejam construídos buscando a mediação entre o texto e os sujeitos de modo a 
construir diferentes sentidos e modos de compreender [Kleiman, 2011].

Considerando a proficiência leitora dos alunos e a importância de se 
familiarizarem com uma literatura mais instigante, que provoque novos sentidos e 
conduza à uma reflexão maior sobre o que foi lido e, até mesmo, sobre a nossa 
própria língua, foi escolhido o livro “O Espelho dos Nomes”. Trata-se de um livro 
que aborda de maneira inusitada uma brincadeira com palavras e seus significados. 
É um livro não linear, que traz de uma forma diferente a construção da história, 
possibilitando diferentes leituras e entendimentos. O fato de não ser linear a leitura, 
permitindo ao leitor idas e vindas na construção do significado, é um dos fatores 
que contribui para a escolha deste livro em consonância à vivência hipertextual 
[Marcuschi e Xavier 2004] dos alunos da atualidade.

Desta forma, uma primeira justificativa para o projeto, centra-se especialmente 
no fato de possibilitar aos alunos o contato com uma literatura diferente daquela 
que normalmente estão acostumados e, ainda, promover um espaço de mediação 
e construção de diferentes sentidos e significados à partir da leitura de uma forma 
conectada à cultura digital [Soares 2002] na qual os adolescentes são protagonistas. 

E por que optar pela gamificação para trabalhar com a leitura da obra? Para 
responder a essa pergunta, considero importante esclarecer minha concepção de 
gamificação a fim de melhor contextualizar toda a proposta. 

A gamificação corresponde a uma nova metodologia adotada no século XXI. 
De uma forma bastante simplificada, podemos entender a gamificação como um 
processo educacional que adota as mecânicas e as dinâmicas dos jogos com o 
objetivo de resolver situações problema ou atingir algum objetivo. Na educação 
tem um grande potencial, pois possibilita o engajamento dos alunos através de 
uma prática em consonância com a sua vivência na era digital, despertando o 
interesse, aumentando a participação, desenvolvendo a criatividade e a autonomia 
e promovendo diálogo para a resolução de situações-problema.

No meu entender, gamificação não consiste no uso de jogos prontos nas 
práticas de sala de aula, mas sim no uso de situações envolvidas em diferentes 
jogos, tais como as missões e desafios, para o desenvolvimento da aprendizagem. 

Levando em conta o desejo de proporcionar aos alunos uma leitura 
genuinamente literária, trabalhando com a mediação e a construção de sentidos e 
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o uso de uma metodologia atual e adequada aos estudantes desta geração digital, 
surgiu a proposta de aliar gamificação e literatura em um único projeto.  

O principal objetivo do trabalho é desenvolver competências leitoras e 
estratégias de leitura através de um livro diferenciado que, normalmente não seria 
escolhido pelos alunos, usando uma metodologia atual capaz de promover maior 
interesse e engajamento dos alunos nas propostas.

Como objetivos específicos elencamos: [1] Ampliar o universo literário dos 
adolescentes através de uma obra que, normalmente, não seria escolhida para 
leitura. [2] Aproximar a literatura de boa qualidade através de uma metodologia que 
engaje os alunos no processo de aprendizagem. [3] Promover, de maneira lúdica, a 
mediação da leitura possibilitando a construção de diferentes significados.

Seguindo tais premissas, este artigo organiza-se em cinco seções. Esta 
introdução, que cumpre com a função de situar o projeto descrito. A seção 2, cujo 
objetivo corresponde a apresentar nossa concepção de leitura e mediação literária. A 
seção 3, que trata sobre a gamificação e os processos de aprendizagem que emergem 
na e da cultura digital. A seção 4, cuja função é apresentar a metodologia  e os 
resultados obtidos com o trabalho. E, por fim, a seção 5, na qual teço considerações 
finais acerca do trabalho. 

2 |  A LEITURA LITERÁRIA

Atualmente a leitura é vista como um processo de interação entre os sujeitos 
e o texto. Seguindo essa concepção, autor e leitor são sujeitos sociais ativos, que, 
em mediação, co-constroem sentidos no texto. Dessa forma, o texto deixa de ser 
considerado algo independente e preexistente, mas passa a ser visto como lugar de 
interação e constituição dos interlocutores. 

Neste panorama, a leitura corresponde a uma atividade interativa e complexa 
que envolve a produção de sentidos mobilizando diferentes saberes para além do 
conhecimento linguístico. O foco da leitura, portanto, centra-se na interação entre o 
autor-leitor x leitor-autor mediada pelo texto [Cafiero 2010]. Assim, seguindo essa 
concepção, o leitor vai além da simples decodificação de signos, mas participa 
ativamente da e na construção de sentidos. 

De acordo com Kleiman (2011), a leitura corresponde a um processo cognitivo 
no qual se dá a junção entre conhecimento sintático, semântico e pragmático 
fundamentado na vivência pessoal e no conhecimento prévio, ou conhecimento 
enciclopédico. Ou seja, o leitor faz uso de tudo o que já conhece para construir 
significados a partir da sua leitura. Assim, a leitura de um texto sempre terá diferentes 
possibilidades de construção se sentidos, uma vez que leva em consideração a 
bagagem de cada leitor em interação com texto propriamente dito.  Segundo Koch 
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& Elias (2006, p. 11),

o sentido de um texto é construído na interação texto-sujeitos e não algo que 
preexista a essa interação. A leitura é, pois, uma atividade interativa altamente 
complexa de produção de sentidos, que se realiza evidentemente com base 
nos elementos linguísticos presentes na superfície textual e na sua forma de 
organização, mas requer a mobilização de um vasto conjunto de saberes no interior 
do evento comunicativo.

É através dessa inter-relação que se forma o leitor crítico, aquele capaz de fazer 
inferências, perceber intenções e estruturas, estabelecer relações e co-construir 
sentidos. 

Os aspectos supracitados tornam-se ainda mais relevantes quando se trata de 
leitura literária, uma vez que a literatura traz consigo um aspecto poético, estético 
e que envolve todo um contexto de produção da obra, ou seja, conhecer o autor e 
a época em que a obra foi escrita, são fundamentais para a construção de sentidos 
e a mediação entre texto e leitor1.  A literatura permite ao leitor uma nova forma de 
pensar e ver o mundo, um novo modo de ser e estar no mundo; amplia a circulação 
de impressões e percepções; é, segundo Brito, “uma forma de (re)conhecer-se no 
mundo, na vida” [in: FNLIJ 2008 p. 100]. 

Considerando o posicionamento crítico acerca das obras literárias e o seu 
reconhecimento como uma forma de pensar o mundo, a atividade de leitura na sala 
de aula deve levar em conta outras mídias, seguindo uma perspectiva intertextual, 
multimodal e, por que não, interdisciplinar. O uso de tecnologias aliadas ao trabalho 
literário amplia o interesse dos sujeitos e permite maior construção de significados 
e possibilidades de leitura. 

Há ainda a hipertextualidade presente em diferentes obras e que precisa ser 
“olhada” pelo professor, aproveitando esse recurso para ampliar o universo de 
sentidos construído pelos sujeitos. De acordo com Hunt (2010), todos os textos podem 
ser considerados hipertextuais, já que, para estabelecermos nossa compreensão, 
lançamos mão de diferentes links e conhecimentos variados: os frames [Fillmore, 
1982], de acordo com a Linguística Cognitiva. 

As questões apontadas nessa seção fundamentam a escolha por um trabalho 
de leitura literária aliado a um novo paradigma metodológico em consonância com a 
realidade digital dos alunos e da própria faixa etária. 

3 |  A GAMIFICAÇÃO 

O conceito de gamificação tem sido amplamente estudado e discutido no que 

1 É importante reforçar que tais aspectos são fundamentais para a compreensão de qualquer 
texto, no entanto, quando se trata de literatura, têm uma função muito importante para a co-construção 
dos sentidos.
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tange à utilização de elementos advindos de jogos digitais em variadas atividades, 
considerando que trabalhar sob essa perspectiva não significa apenas criar ou jogo 
ou somente jogar. Trata-se de uma forma diferente de incluir conceitos relacionados 
aos jogos digitais em práticas diferenciadas. Dentre os autores que trabalham nessa 
perspectiva, podemos citar Alves et al. (2014), Kapp (2012), Ziechermann e Linder 
(2010), Thiebes et al. (2014) e Schlemmer (2014). 

Schlemmer (2014) aponta que o termo gamification (gamificação) surgiu em 
2008, sendo utilizado pela indústria de jogos e, a partir de 2010, popularizou-se com 
o uso em diferentes contextos, até mesmo a educação. De acordo com a autora, o 
processo de gamificação consiste em fazer uso de elementos dos jogos em contextos 
que normalmente não correspondem a um jogo. 

Ziechermann e Linder (2010), defendem que a gamificação corresponde ao 
processo de inclusão de mecânicas, estilos e pensamento de jogos em situações 
de “não-jogo”, tendo como foco a resolução de problemas ou desafios com vistas ao 
engajamento dos sujeitos de forma lúdica e divertida. 

Para Schlemmer (2014), pode-se vislumbrar a gamificação sob dois aspectos: 
a persuasão ou a construção colaborativa e cooperativa. Esta, visando instigar 
através de desafios, missões, descobertas, empoderamento dos sujeitos em grupos, 
levando a uma visão interacionista de educação. Enquanto que aquela, estimula a 
competição, através de um sistema de pontuação, recompensa e premiação, levando 
a uma visão empirista de educação. 

Seguindo tais preceitos, o uso de mecânicas e dinâmicas de jogos em atividades 
de leitura, através da gamificação na prática de sala de aula, proporciona o efetivo 
envolvimento dos sujeitos em seus próprios processos de aprendizagem e construção 
de significados. Tais práticas favorecem a colaboração e a cooperação entre pares, 
instigando a resolução de problemas e o desenvolvimento do pensamento crítico. 
Além disso, a gamificação propicia a leitura sob diferentes construções de sentidos 
através da experimentação e vivências ampliando o desenvolvimento cognitivo e 
sociocognitivo. 

4 |  A PROPOSTA REALIZADA

Trabalhar literatura na escola, ainda mais na faixa etária correspondente a esse 
trabalho, envolve diversos aspectos, dentre eles: a motivação. Este é, no meu ponto 
de vista, o aspecto mais importante para o sucesso de um bom trabalho de leitura. 
No entanto, a forma como esta leitura será cobrada também é um ponto fundamental 
a ser analisado. A literatura não pode ser vista somente como uma leitura obrigatória 
que resultará em uma nota no final do trimestre. Isso não motiva e muito menos 
incentiva a leitura.
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Considerando tais aspectos, organizei meu planejamento procurando contemplar 
três etapas: a pré-leitura (motivação para a leitura), a  leitura propriamente dita e o 
pós-leitura. Para melhor entendimento e organização deste relato, descreverei as 
atividades realizadas separando-as em subseções, conforme as etapas elencadas 
acima.

4.1 Atividades de pré-leitura

Para iniciar o trabalho com o livro escrevi o título do livro no quadro e pedi que 
os alunos comentassem o que esse título suscitava. Analisamos separadamente o 
significado de cada palavra do título, sempre comentando e discutindo em grande 
grupo.

Usamos um espelho para olhar e verificar os diferentes reflexos de nossos 
rostos, procurando analisar as diferenças entre o real e o imaginário que aparece 
no espelho. Vários questionamentos foram feitos nesta etapa: O espelho reflete 
exatamente o que a gente é? A imagem do espelho é o que eu esperava? É 
assim que me vejo? E os nomes? Meu nome reflete o que eu sou? Entre outros 
questionamentos e discussões.

Depois desta sensibilização inicial, apresentei o nome do autor. Disse ser um 
linguista. Discutimos sobre o que é ser linguista e propus que os alunos pesquisassem 
informações na internet para conhecer um pouco mais sobre o autor. As duplas 
deveriam ler o material encontrado nas buscas e encontrar informações relevantes 
sobre o autor que nos ajudassem e desvendar qual seria o assunto do livro que 
leríamos. As duplas apresentaram de forma oral as descobertas sobre o autor e suas 
hipóteses de relações com o título e o conteúdo do livro.

Concluindo esta etapa de motivação para a leitura, apresentei a capa do livro. 
Realizamos nova discussão oral sobre as relações entre o título e as imagens da 
capa e tudo o mais que já havíamos discutido.

Sugeri que realizássemos uma atividade diferente para a leitura do livro: um 
jogo. Os alunos ficaram muito entusiasmados com a possibilidade de fazer uma 
atividade diferenciada.

4.2 A leitura propriamente dita – o jogo

A proposta do jogo envolve fases e missões. As fases são os capítulos do livro 
e as missões estão relacionadas a cada capítulo, envolvendo pontuação. Visando 
uma maior cooperação entre os alunos e também a possibilidade de trocas sobre a 
leitura, os alunos foram organizados em grupos para a participação no jogo.  

A leitura do livro foi realizada por capítulos, sendo um capítulo lido a cada 
semana – uma fase do jogo a cada semana. No decorrer das 14 semanas os alunos 
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receberam diferentes missões a serem cumpridas a partir da leitura do capítulo. 
Além disso, realizamos paradas literárias, ou seja, a cada dois ou três capítulos 
realizávamos uma roda de conversa sobre o que haviam compreendido da leitura. 

Criei uma narrativa relacionada ao livro na qual os alunos iam recebendo 
diferentes missões para avançar nas fases. Cada capítulo do livro era uma nova 
fase com diferentes desafios/missões. Para cumprir as missões os alunos deveriam 
ler o capítulo em aula com a minha mediação e discussão entre colegas.

A narrativa e as missões forma disponibilizadas aos alunos uma vez por semana 
em um ambiente virtual de aprendizagem, o Google Classroom. Os alunos tinham 
o prazo de uma semana para cumprir as missões, sendo que os que entregassem 
primeiro ganhavam mais pontos (1º a entregar: 50 pontos; 2º - 30 pontos e 3º - 15 
pontos; os demais recebiam 10 pontos por missão cumprida).

A pontuação do jogo foi contabilizada em grupos, no entanto, cada aluno deveria 
cumprir separadamente suas missões para que o grupo recebesse a pontuação. 
Desta forma, todos os alunos se esforçavam para cumprir as missões o quanto 
antes e angariar pontos para seu grupo. O jogo envolveu duas formas de contabilizar 
pontos: em grupo, que propiciou uma premiação no final e individual, que gerou 
uma nota para cada aluno (é importante salientar que a escola exige que sejam 
realizados trabalhos avaliativos de leitura comum).

As missões envolveram diferentes aspectos da leitura e também os conteúdos 
previstos para serem abordados a partir do texto. Além disso, os alunos tiveram a 
oportunidade de conhecer e trabalhar com diferentes aplicativos e ferramentas para 
a execução das missões. Note-se um detalhe importante: nenhum dos aplicativos foi 
trabalhado em aula ou explicado pela professora, os alunos, de forma cooperativa, 
deveriam descobrir o funcionamento e o uso de cada ferramenta solicitada. O 
uso destes diferentes recursos engajou os grupos e possibilitou muita integração 
e cooperação. Foi um trabalho realmente cooperativo entre todos, pois, mesmo 
havendo uma competição entre grupos, todos se ajudavam para conseguir entender 
a forma de usar as diferentes ferramentas. 

Para que haja maior entendimento da proposta, julgo conveniente apresentar 
alguns exemplos de missões desenvolvidas no jogo. 

A narrativa para o jogo começa assim: “Um personagem percorre o imaginário 
buscando explicar de onde vem as palavras e como elas surgiram. Ele passa por 
diferentes aventuras e vive uma linda história cheia de imaginação na qual as palavras 
fazem parte de um belo jogo. Vamos viajar junto com este personagem entrando 
nesse jogo de brincar com as palavras! Teremos 14 níveis e várias missões.”

A primeira fase corresponde ao capítulo “A máscara e o poema”. Nesta fase os 
alunos receberam 3 missões através de QrCodes publicados no ambiente virtual de 
aprendizagem (Classroom). 
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Missão 1: Gabriel entra em uma sala, encontra uma máscara e lê um poema 
muito estranho. Ele tem que encontrar a palavra mais triste do poema. Quais são 
as palavras tristes que ele encontra? Liste estas palavras e pergunte a 15 pessoas 
quais elas acham a mais triste. Crie um gráfico com as respostas e compartilhe.

Missão 2: Depois de encontrar a palavra mais triste, Gabriel acha um livro 
minúsculo, do tamanho da sua unha do polegar. Descubra as 14 palavras usadas 
para fazer referência ao livro. Acesse o site abaixo e crie um caça-palavras. Marque 
as palavras no seu caça-palavras, tire um print e compartilhe. (site para criação de 
caça-palavras: http://www.atividadeseducativas.com.br/cacapalavras/fs.wordfinder.
php)

Missão 3: Tomenota quer que Gabriel tome nota de um recado importante. Que 
recado é esse? Responda neste documento. Escreva um comentário sobre esse 
recado de Tomenota.

No total foram 14 fases e 28 missões, além da missão final que correspondeu 
a uma das etapas de avaliação do trabalho. 

Na medida em que os grupos realizavam as missões a pontuação era 
contabilizada em um documento compartilhado com todos, para que pudessem 
saber o andamento de seu grupo e também seus resultados individuais.

4.3 Pós-leitura

A missão final do jogo corresponde a uma avaliação individual de toda a 
proposta do jogo, na qual cada aluno recebeu um questionário online colocar suas 
impressões acerca da proposta e de todos o andamento do jogo.

Além desta missão final, também realizamos uma roda de conversa na qual 
cada aluno teve oportunidade de comentar sobre seus sentimentos e dificuldades 
(ou não) no decorrer do jogo. Encerramos o debate retomando o que havia sido 
conversado no início da proposta, quando estabelecemos hipóteses sobre o conteúdo 
do livro. Neste momento final, refletimos se nossas hipóteses iniciais de confirmaram 
ou não e qual foi o sentimento em relação ao livro. Os alunos também tiveram a 
oportunidade de comentar sobre o que entenderam da obra. Os grupos vencedores 
do jogo foram premiados com livros e todos os participantes receberam balinhas. 

Todo o trabalho desenvolvido nesse projeto usou diferentes tecnologias, mas 
isso não impede que a proposta seja realizada sem o uso de dispositivos eletrônicos. 
A gamificação envolve o uso de mecânicas e dinâmicas de jogos e pode ser feita 
totalmente sem o uso de tecnologia, o principal é usar o paradigma e a metodologia 
diferentes para o desenvolvimento das propostas. 
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5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com este projeto os alunos aprenderam muito, mas especialmente que a 
linguagem é maravilhosa e nos permite diferentes olhares, construções e saberes... 
que não há uma única forma de produzir sentido ao que se lê e que nossa vivência e 
conhecimento de mundo são fundamentais para a compreensão da leitura. 

Aprenderam que as palavras podem provocar sentidos, podem ter diferentes 
significados... que podemos usar as palavras para provocar sentidos e despertar 
diferentes sensações nos leitores.

Descobriram que a literatura de qualidade sempre deixa algo em nós que 
provoca diferentes sentimentos em cada um que a lê.

Tiveram a oportunidade de trocar ideias com seus colegas aprendendo a ouvir 
e ser ouvido, respeitar as opiniões diferentes e trabalhar de forma cooperativa para 
que todos tivessem um bom resultado. 

E, junto com tudo isso, aprenderam conteúdos de língua portuguesa de forma 
lúdica e sem cobranças através de exercícios. Com a leitura do livro compreenderam 
muito bem os conceitos de sinonímia, antonímia e meronímia, por exemplo. 

Os alunos gostaram muito de fazer a leitura do livro em forma de jogo e os 
comentários sobre essa proposta foram muito satisfatórios. Alguns até disseram que 
este havia sido o melhor livro que já tinham lido na sua vida, pois a proposta foi muito 
envolvente. 

Outro aspecto de muita aprendizagem foi o uso da tecnologia. Os alunos 
aprenderam sozinhos a buscar e utilizar diferentes aplicativos e ferramentas, sempre 
ajudando uns aos outros para conseguirem cumprir as missões. 

Reitero o fato de que o uso da tecnologia (de forma bastante intensa neste 
projeto) não inviabiliza sua reprodução em um ambiente sem internet ou dispositivos 
móveis, pois a ideia central de gamificação com uso de fases e missões pode ser 
mantida.
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